
BE AVISOS YXOTICIAS 

AÑO I . 

N O S E P U B L I C A L O S D O M I N G O S 

Lunes !? de Octubre de 1891, ísÚM. 166. 

S U a C I l f f *< J O V 
i Trimestre, pesetas !"'50 

BURGOS. . Semestre , fi'50 
' Ano 12 
{Tr imes t re , pesetas 4,5D 

FUERA.. • Semestre 8 
' Año 15 

EXTRANJERO Y U L - ) . ,;n 
TRAMAR r v . i o , . ..u 

damero O CenUmOS. | Eai.ay A p l a n a : l í n e a , p e s e t a s 0 ^ 
| ¡ l ía las restantes O'IO 

I m p r e n t a , R e d a c c i ó n ' ¡ E s q u e l a s de d e f u n c i ó n y aniversar io 

y A d m i n i s t r a c i ó n 
I S L A , S I 

T E L E F O N O NÚ1VI. 2 8 

desdo 5 pesetas euadelante, Comu
nicados a precios convencionales . 

Se reciben anuncios y suscripciones 
e n la A d m i n i s t r a c i ó n y en la l i 
b r e r í a d e D . Calixto A v i l a . 

B O L E T I N R E L I G I O S O 

SANTO DE HOY.—Nuestra S e ñ o r a del Pilar . 

SANTO ü í MAÑAN A . - S a n t o s Eduardo y D a n i e l . 

ESTADO DEL TIEMPO 
Temperatura á la sombra en el día de hoy : á las!) 

de la m a ñ a n a , 12"; á las 8 de l a tarde, 16° 
E l b a r ó m e t r o marca tiempo var iable . 

CERVEZA TUBORG 
de Dinamarca, m u y fina y -gusto agradable, á 90 cén t imos de pose ía botella grande, 

con casco, y á 50 'cént imos botella p e q u e ñ a . 
Ultramarinos irnos v licores, pr imeras marcas. 

. . . X A S C O L O N I A S 
Precios fijos. 5, Mercado, 5 S e r v i c i o á domic i l i o . 

Manuel Rico y G i l , banquero y casa de cambio. Los capones Cubas, v e n c i m i e n -
__toOctubre, se t o m a n á 7 C [O benef ic io .—Véase anuncio p á g . 14. 

ftguas azoadas.—Oiiran- toda clase de catarros, andrina faringitis, asma. etc. 

SS A R R I E N D A - H " pastos su-íicientes para dos m i l cabezas de gana
do lanar en la dehesa de Val verde, Bal tanas (Falencia). 

Los que deseen interesarse, pueden entenderse con V a l e n t í n Calvo, en 
Saltanas. 

^nol n ú m e r o 37 de l a ///,«< 
Pad,0 maquiniSLa Ja:'a, varios 
hcc io ou esia d u d a d á Jas v i d 

C H O a i J E D E T R E N E S 
olk se p u b l i c a r á e l retrato del ín for t i l 
mas detalles del ctioque y e l ejitierro 

deseen adqui r í ] 
za Mavor , u ú n 

lio nume 
Burp-©s. 

.rau nasar aviso a la l i -

ê voii-le un 
^ ' o 7, tercero, 

nena raza, ban O i l , 

) N , 6. 
ffé recibi r una part: 
oraiios á brazo en c 

¿Ta 0 "•arbanzos. E s p e c i a l i d a d é n c h e -
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I N D I S P E N S A B L E P A E A . T O D A S L A S F A M I L I A S 

T H E PEOGÓ SOUGHENG, FLOR P R I M E R A 

• ClasG desconocida, en es'a plaza; unas cuantas hebras bastan para saborear tan 
delicado y a r o m á t i c o n é c t a r d.e los chinos. 

En paquetes de l i b r a , á 16 pesetas; en medias l ibras y cuarterones, a 17 pesetas 
l i b r a . 

A l m a c é n de la v iuda de V. Redondo y Sobrino, San Cosme, 5 y 7. 

Se desea c o m p r a r ó a l q u i l a r u n a casa c o n j a r d í n d e n t r o del 
casco de l a p o b l a c i ó n . E n esta a d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n . 

S U S C R I P C I O N • 
á f a v o r de l a v i u d a é h i j o s d e l d e s g r a c i a d o m a q u i n i s t a d e l tren 
m i x t o D . P e d r o Jaca , q u e m u r i ó e n la c a t á s t r o f e d e l d í a 23 de 
S e p t i e m b r e , v í c t i m a d e l c u m p l i m i e n t o de su d e b e r , s a l v a n d o de 

u n a m u e r t e s e g u r a á m u c h o s h i j o s de esta c a p i t a l . 
PESETAS 

S u m a a n t e r i o r . , 2,415'75 

D . Pedro Varona Gómez 1 
Mr. Seymour Lucas 25 

T o t a l , 2.441'75 

S u s c r i p c i ó n á f a v o r de l a f a m i l i a d e l f o g o n e r o l l a m ó n Anido 
de l a T o r r e . 

PESETAS 

S u m a a n t e r i o r 305,25 

D . Pedro Varona Grómez 1 

T o t a l . . 306,25 

S u s c r i p c i ó n á f a v o r de l a f a m i l i a d e l m o z o C a y e t a n o N a v a r r o . 
PESKTAŜ  

S u m a a n t e r i o r 304,75 
D . Pedro Varona Gómez 1 

T o t a l . . 305,75 

C o n t i n ú a n rec ib iéndose donativos en esta a d m i n i s t r a c i ó n y en l a l i b r e r í a de don 
Galixto Av i l a , Plaza Mayor, hasta e l d í a 15 del corriente en que se c e r r a r á la sus
c r i p c i ó n . 
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C R O N I C A L O C A L 

\yer tomó poses ióa do su car^o el nuevo presidente de la segunda seGción de l o 
evüaiüái- de osla Ai id ie i i i ' i a I). . luán Vázquez Cernadas. 

Le enviamos nuestra euborabuena. 

En la primera sesión que celebre e l Ayuntamiento de Nladri 1 so p r e s e n t a r á una 
Droposición para adne.drs; á una protesta formulada por j a r M'porabión m u n i c i p a l 
de esta ciudad, contra las c o n i p i a í a s de ferrocarriles, y e spec ia ln i en lé la del Norte, 
con motivo del choque de tr MUS. 

No podernos menos de felicitar á nuestro Ayuntamiento por la resonancia y 
efecto que esta produciendo su digna y e n é r g i c a act i tud. 

Acabamos de recibir el nuevo n ú m e r o que L a I l u s t r ac ión Espariola y Americana 
Bedíea á completar l a desc r ipc ióu gráfica de las ca tás t rofes de ü a n s u c g f á , A l m e r í a 
y Albox, y del lamentable choque do trenes en Burgos, Es digno complemento del 
áater¡or, de cuya apar ic ión, dimos oportuna cuenta. 

Si La I lus t rac ión Espartóla no gozara ya de tan merecid > eco Uto, b a s l a f í a por sí 
sola iabr i l lan te campa 1a a r t í s t i ca de sus;" ú l t i m o s n ú m e r o s para crearle una r e p u 
tación envidiable entro las mejores Revistas i l ú s t r a las de Europa. 

En esta pob lac ión se vende en ia l i b r e r í a de D. Calixto Avi la , al precio de una 
peseta. 

La corrida de toros anunciada para el día de ayer no se v , n í i c ó , por haberlo as í 
•rdenado la autoridad. 

Merced á l a sensatez del p ú b l i c o b u r g a l é s no hubo que lamentar a l g ú n conflicto, 
como algunos creyeron. 

l a versión m á s autorizada que ha llegado á nuestro conocimiento acerca de los 
motivos que la autoridad pudo tener para que no so verificara l a corada es l a d@ 
que el ganadero ó u n hi jo suyo reclamaba al empresario la can t i d a l estipulada 
como precio de las reses, y no siendo satisfecha acud ió aqué l á l a autoridad; és ta 
llamó al Sr. H e r n á n d e z , quien parece que no se. exp re só ante ella con las formas 
corteses que el caso r e q u e r í a , y fué detenido. < 

Anunciada al púb l i co l a suspens ión , se i n c a u t ó l aau to r idad de los fondos recau
dados y se devolvió á los abonados la cantidad entregada, siendo preciso aumentar 
alguna suma para.cubrir todas las atenciones. 

Los toros, que se hallaban enchiquerados, han vuel to boy á ia dehesa. 

En el pueblo de V i l l a v a s i l de Losa u n voraz incendio des t ruyó e l d í a 5 del actual 
aoscasas d é l a propiedad de D. Marcos Gabanes.y D. Mat ías San Juan, cuyo valor 
se nace ascender á 4.750 pesetas. 
A f . el barrio de P e ñ a c o b a se incendiaron e l mismo d ía otras dos casas, o r i g i n á n 
dose muchos destrozos en otra contigua. 

Aíor tunadamonie n i en una n i en otra bubo que lamentar desgracias personales, 
i se cree que en ambos pueblos el incendio fuera casual. 

Mercados.—Vuelvo á notarse l a escasez de pescados de mar en l a red ó pescar ía 
. noy á pr imera hora no se veían otros pescados frescos que una corta cantidad 

bonito que se v e n d i ó á 1,50 pesetas e l k i l o y sardinas á 0,80. 
Puesto del escabeche se hallaba cerrado, á causa t a m b i é n de l a escasez de este 

^auo, en las primeras horas de l a m a ñ a n a . 
tei,¿rbe^an degollado e l d ía 1J en el matadero p ú b l i c o de esta ciudad 12 bueyes, 4 
ros i r ' ^ carneros v 5 cerdos, y en e l d ía do hoy 11 buev- s, '¿ terneras, 43 carne-

•J\ ovejas y 14 cerdos, 
íor.,.^ c9nvenir á la salubridad, se ha mandado enterrar una ov-'ja por e l inspec-

vecennario. 

Audiencia \QTriior\di\.—Señalamientos p a r a el (lia 13 de Octubre: Juicio oral p o r 

file:///QTriior/di/.�
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rados procedonte de Vi l la rcayo en causa contra J u l i á n Fuente, por tentaiiva^ 
) iac ión: ponente, Sr. Monlcro ; defensor, e l Licenciado Dorao; procurador. ne. 

.1ura 
Vio 
rrero. 

B o l e t i i i Mil i tar .—Sei 'Vicio de la plaza p i r a el 13 de Octubre de 1811: Parada 
San Marcial, Kspaña y 3." Ar t i l l e r í a de cutu-p) de ejérci to; Jefe de parada, 8r. CQV¿ 
m i de San Marcial , D. Anselmo A r a g ó n ; guardia iu tor ior del real palacio, Guard¿ 
c i v i l , jefes de carrera y escoltas, España . 

Guardias de P/asa.—Regimiento de la Lealtad; hospital y provisiones, San Mar. 
c ia l , tercer cap i t án ; -v ig i l anc ia , los cuerpos de la g u a r n i c i ó n . — E l general goberna
dor, Quijada. 

N e c r o l o g í a . — A n t e a y e r no se verificó sepelio alguno en el cemcnlerio genial 
áe esta ciudad, y ayer se i n h u m a r o n en él los cadáveres de la anciana de 72 años 
Mclchora Nico lás García , que habitaba Santa Agueda n ú m e r o 17, y los de los niño¿ 
Feliciano A u s í n Linaje jde dos a ñ o s , San Cosme 25; do E m i l i o Santa Olal la iMomio, 
de 14 meses, Santa Ciara 5, y de Libor ia Garc ía Castro, de 3 meses, Santa Clara 4C 

L A V E N I D A D E S. M . L A R E I N A 

• Dos alocuciones 
En los sitios p ú b l i c o s se fijó ayer la siguiente a locuc ión de l a a lca ld ía : 

' «Burga lesas : 
M a ñ a n a l l e g a r á S. M. la Reina. 
Quiero manif..••stares personalmente su g ra t i tu l p o r vuestra digna conduela 

el rec lénW siniestro; quiera visitar á los heridos y pro l igarles sus consuelos; quiere 
a d e m á s elevar á Dios sils oraciones por las victimas, postrada en los fríos mármoles 
de esta Catedral suntuosa, o rgu l lo y marav i l l a del arte cristiano, donde a l calor' 
nuestra fe catól ica se forma el n o b í e cara :ter burga lés , dispuesto siempre al soco
r ro do todas las neresidades y a l a l i v io de todos los infor tunios . 

A eso viene, impulsada por un e x p o n t á n e o arranque de su corazón magnániao. 
¡Que Dios bendiga su viaje y premie tan santos p ropós i tos ! Vosotros le aeogerá 
seguramente con el ca r iñoso entusiasmo que los generosos sentimientos inspiras 
á las almas.honrrulas. 

S. M. i ia prohibido terminantemente que so la dedique festejo alguno, inoporta-
no ahora por la índo le de su visita, y cuando, por diversos motivos, es tán corriendo 
^ raudales las l á g r i m a s de tantos infelices e spaño les . Cumpliremos sus órdenes, 
pero sotenmizarernQs e l honor que la ciudad recibo de u n modo que, sobre ser 
grato a l a Augusta Señora , cuadra bien á vuestra h i d a l g u í a y á vuestras tradici* 
nes, convir t iendo la venida de la Reina en fiesta do los pobres, á los cuales se dar» 
socorros extraordinarios. Suplan vuestra acti tud y vuestro entusiasmo ácualquieíí 
m a n i f e s t a c i ó n . m a t e r i a l de regocijo. 

Burgalcsos: l a Reina pia losa y cristiana, crue La adoptado á la h i ja de Pedí 
Jaca, l lama á las puertas de la olvidad, y afligida por las rocloetes desgracias do.l 
patr ia , vieno á hacerse solidaria y p a r t í c i p e do la nuestra. Coronad dlgnameq 
vuestra obra, y sean nuestra gra t i tud y nuestra nobleza quienes preparen a la v^ 
t u d do la Reina un entusiasta'recibimiento. ¡Viva e l Rey: ¡Viva l a Reina!—VucsW 
Alcalde, Emi t ió Luis y Rozas. 

Burgos 11 do Octubre de 18;31». 
A d e m á s de l a anterior a locuc ión , el Cap i t án general del distri to d i r i g i ó ; ' 

tropas la sigulent-, que apa rec ió ayer en la orden del día: 
«So 

cad 
b a l 

i las cuatro de la tarde l l e j 
la augusta viuda de nuestro 
an a'manle fué del Ejéjrcitc 
s í r a í libertades patrias. Coi 

á esta ciudad, que nos cupo cu 
d vida Ve R e y ] ) ' . Alfonso X í l c l P a C j 
tan bizarameiitc supo guiarnos al t'a:. 
l a l l ega rá e l Rey n i ñ o , ' l l a m a d o á !iL' 
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-loria de su augusto padre y e l entusiasmo y amor que aquel gran rey nos 

' Al i vnd i r á tan augustos h u é s p e d e s los honores que s e ñ a l a l a ordenanza, rió 
ioffue sabré is presentaros y demostrar con vuestra marcial idad e l buen t a p í r i t u 

i í anima á es tá g u a r n i c i ó n , y el que debo inspirarlo el honor que se nos hace a l 
i ffiiarso nuestros reyes visi tar ( bia i-indad, para darlo una prueba de su personal 
fal imiento por las desgracias pasadas, á remediar las cuales, con tan generoso y 
aritdivo ardiniiento supisteis todos c o u t r i h u í r , ohieiiieudo los p l ácemes de toda 

Fsnaña, y l a s eña l ada honra de merecer las gracias de S. M.—Vuestro c a p i t á n ge-
jieí-ai, Luis de Pando.)) 

P r e p a r a t i v o s . 
Uesde las pr imeras horas del d ía so ha notado en todas las calles de l a ciudad 

una inusitada a n i m a c i ó n . Miles de operarios trabajaban activamente en la t e rmina 
ción de los arcos, i luminaciones y di •más prepaiat ivos con que i a p o b l a c i ó n se dis
ponía á n a c e r á 8S. MiVJ. y A A . un digno recibimiento. 

Las dos tribunas colocadas dolante del palacio provinc ia l ocupan todo e l ancho 
de la acera á l o largo de l a fachada p r inc ipa l , frente a l teatro, dejando l ibre sola-
mento e l cuerpo central del edií icio; ayer so bizo la d i s t r ibuc ión de invitaciones pa
ra las ¿50 ó 3üJ señoras que o c u p a r á n dichas tribunas cuando l legue S. M. con ob
jeto di- c debrar la recepc ión oficial. El Ayun tamien to y l a D ipu tac ión han s ign i f i 
cado á las señoras el d( seo de que las que concurran á las tribunas tengan la bon
dad do permanecer en ellas para ser luego recibidas por tí. M . la Reina en e l Pala
cio provincial, siendo el trdj© de calle e l seña lado para el acto. 

Alas nueve de la m a ñ a n a p r ó x i m e m e n t e ha tenido lugar el reparto de l imosnas 
i l o s pobres q u ) se han prcs.3iiiadj con los bonos disti ibuidos a l efecto, cuyas l i 
mosnas, así como los trajes ofrecidos á los n iños pobres de las escuelas mun ic ipa 
les han sido costeados por el Ayun tamien to y l a D ipu tac ión p r o v i n c i a l . 

Con objeto de cumpl imen ta r á SS. M M . ban llegado á esta ciudad todos los r e 
presentantes en Cortes de la provincia, á excepción del diputado por la c i rcuns
cripción Sr. López Dór iga , s in duda á causa del delicado estado de su salud. E l 
general Salcedo pasó anoche en e. expreso hacia Miranda de hbro, donde e s p e r a r á 
ia llegada de l a Corte y se i n c o r p o r a r á á l a regia comi t iva . E l sonador D. Lduardo 
Mardaez del ü a m p ® l l e g ó ayer en e i sud expreso. 

El Ayuntamiento de esta ciudad proyecta obsecpiiar á S. M . e l Roy,, r e g a l á n d o l e 
uaa bouiia jaca losina, negra, de un metro catorce c e n i í m c t r o s de alzada, onjaeza-
fla al estilo del país , con sus correspondientes alforjas, manta de m a d r o ñ o s , etc., 
etc. Los atalajes, que son primorosus, han sida confeccionados por e l conocido j a l -
pero D. Anselmo Gonzalo, y el arreglo de la jaca ha estado á cargo del aux i l i a r ve-
tonnario D. Roque Pérez . 

• ^llraii te la permanencia de SS. M M . en esla ciudad, l a guardia in te r ior de pa la -
P estará servida por doce guardias civiles, divididos en dos. zaguanetes, a l ruando 
cvm 0^lcia^ Y i:)aj0 Jas inmediatas ó rdenes del Sr. Comandante general del real 
uerpo ¿e guardias Alabarderos, ó quien haga sus veces. 

u „-,a guardia exterior de palacio se c o m p o n d r á de dos c o m p a ñ í a s de i n f a n t e r í a , 
a sección de c a b a l l e r í a y dos piezas de a r t i l l e r í a , a l mando del jefe de parada. 

í m i P s^ado l legaron de San Sebas t i án tres carruajes de la Real Casa con sus co-
^pondientcs troncos y algunos caballos de s i l l a . 
igualmente l legaron un caballerizo, u n corroo de gabinete y varios cocheros, 

lonLa ^ P u t a c i ó n p rov inc ia l y e l Ayuntamiento han decorado lujosamente sus sa-
^ p a r a rc ib i r la visi ta de SS. M M . 
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E l sa lón destinado para la recepc ión oficial en el pala' 
l l amado de acios, en c u; o adorno, as í como en el d é l a s il 
trabajado sin descauso, uo escaseando gasto para guo e l d 
joso posible. 

En las Casas Consistoriales se ha ¿idornado igualment 
mando l a a t enc ión cu ella los hermosos y a n t i q u í s i m a s 
s e ñ o r a viuda de M e l s m n (¡ne galantemente los ha cedi 
pendencias de l a casa ayuntamiento han sido preparadas 
t en t ándose en las paredes do la capi l la que guarda JOS 
cuadros y preciosas cor mas, entre las que f igura una dedi 
reciente catástrofe ferroviaria . 

in de la Diputac ión es el 
• u á s d( pendencias, se h 
•conido resalle lo máslu, 

la sala de quintas, lia, 
ta pu e s , propiedad de la 
> ai efe do. Todas las de 
para la regia visita, os-
nstns del Cid magniticos 
ada á las victimas de la 

Han llegado corresp msales especiales de varios per ió lic^s de la corte, y enbe 
ellos el conocido dibuj inte Sr, Comba, corresponsal ar t í s t ico de La I lus t rac ión Eil 
paFiola y Americana., p ira cuyo per iód ico se h a r á n divers i s í t igra fías y dibujos. 

la sen magnííicos. 
ÍOS, rematados por 
o icos de armas. Se 
•esenta u n hermosa 

Los arcos triunfales preparados para el paso de S. M. l a 
E l ofrecido por la g u a r n i c i ó n es de estilo á r a b e y tiene ¡res 
torrecil las almenadas, y m u l t i t u d de banderas y g a l l a r ! u-t 
l i a l i a emplazado f ren tc ' á l convento de religiosas T r i n i iar ia-
golpe de vista. 

E l arco censtrui lo por el Ayuntamiento y l a Dipü lá iói 
diaciones del Palacio do justicia, frente á la casa del Sr. Arqu iaga , y es de hiedra y 
p ro fus .ón de gallardetes y llores. 

}¡alla en las inme-

L a viuda del maquinista Sr, Jaca ha solicitado permiso para presentarse á S . M. 
Ja Reina, con objeto do darla personalmente las gracia.; y ofrecerla un retrato coa 
una sentida y bien escrita dedicatoria. 

E l Sr. Alcalde ha publica lo u n bando dictando m jdi 
m e r a c i ó a de coches y do gente produzcan desó rdenes ú i 

L a l l e g a d a . 
A las dos y media de l a tarde comenzaron á salir las 

traje de gala, d i r ig i éndose una ba te r í a de a r t i l l e r í a á s m 
cementerio, jun to a l sepulcro del Empecinado, para ha 
nanza á la llegada de S. M . 

Una comp'añía del regimiento do la Lealtad con ban 
e s t a c i ó n con objeto de r e n d i r l o s honoreseorrespoudiCi 

E l resto de las tropas fue á situarse en los puestos p 
briendo la carrera en la forma siguiente: siete compani : 
e l espacio que media eutre la plazoleta de la estación ;> 
plaza del inst i tuto se co locaron dos escuadrones de cab 
Calera hasta §1 convento de Tr in i ta r ias dos ba le r í a s de . 
puente de San Pablo hasta la catedral, por e l Espo lón , a 
de l a Lencer ía , so d i s t r i b u y ó e l regimiento de in fan te r ía 

Todas estas tropas se hallaban mandadas por e l ; 
Quijada. 

A las cuatro, una inmensa muchedumbre se agio 
que hab í a de recorr r la regia comit iva, presentando un 
los balcones de la poblac ión se hal laban colgados y l a c 
fus ión de llores, gailardeies y banderas, en el anden se 
dosel con cortinajes de damasco y las iniciales de A l fom 
por e l escudo de la ciudad. E l suelo estaba alfombrado é 
clebía cruzar S. M. 

E n los alrededores dé Já .estación l a muchedumbre & 
sus rostros el entusiasmo producido por la l legada de la 
tar e l n ú m e r o de carruajes oficiales y particulares sitúa 
l a r g o de la carretera. 

ra evitar que laaglo-
.cn desgracias. 

de los cuarteles, m 
a la explanada del 
¿1 salvas de orde-

mús ica m a r c h ó ála 
reales personas, 
ato designados, cu-

i Lealtad ocupaban 
de l a Calera; en la 
lesde la calle de la 
a, y desde e l puente 
Santa María y calle 
•darcial. 

de brigada D. Amos 

; ior toda la carrera 
o pintoresco. Todos 
adornada con pro-
cantado un elegante 
, coronado todo ed0 
• t r áns i to por donde 

d a, demostando cD-
- ra imposible cen
i a plazoleta y á 1^ 



DIARIO D E BDRGOS. 

esta-
To las las a u t o r ú l a i e s y coi-poracion 's se ha l laban en el a n d é n . 
1 las cuatro y ti-einLa minutos, el t ren real e n t r ó m a g e s t u o s a m é n t c en l a 

¡AQ El movimiento que se observó en el púb l i co , los entusiastas vivas que resoua-
nn e^i' t n í a s partes, el repique de las campanas de toda la población y e l estruen
do i!e las salvas de a r t i l l e r í a formaron- u n conjunte imposible de describir. 

Mnv afc dada por las muestras de regocijo con que i a ciudad en m asa la rec ib ía , 
¿ i i í ó " a l pueblo, y las l á g r i m a s estuvieron á punto de brotar de sus ojos. 

Después de ocupar sus carruajes, entre las aclamaciones de la m u l t i t u d , se puso 
marcha La regia comi t iva por l a carrera que ya tenemos indicada, ocupando el 

nrimer coche S. M, la Reina con e l Rey, princesa de Asturias y l a infanta, tardan
do media hora en recorrer el trayecio desde l a es tac ión á l a catedral. 

Los Srcs. Arzobispo, Cap i tán general y Gobernador v i v i l se adelantaron á la co
mitiva, recibiendo á SS. M M . á ia puerta de la catedral, en donde b a b í a t a m b i é n 
un zaguanete de Guardia c i v i l . 

En el in te r ior de la iglesia esperaba e l Prelado revestido de pontif ical y t j do e l 
cabildo con pa l io . S. E. i . besó las manos á SS. M M . y A A . y entre las aclamacio
nes y la gente, se pusieron en marcha hacia l a regia t r ibuna, que se levantaba en l a 
aave mayor a l laclo del Evangelio. 

Esta t r ibuna es l a misma que s i rv ió en la visita que hizo Isabel I I á esta capi ta l : 
es de cristales con colgaduras de damasco, se halla coronada por los atribuLOs de l a 
monarquía . 

Guando SS. M M . ocuparon los respectivos asientos d ió p r i n c i p i o r l TeDeum, can-
talo con gran solemnidad por la capi l la do ia catedral, bajo l a d i r ecc ión del r e p u -
taao maestro Sr Barrera. 

Terminado e l acto, la r@gia comi t iva se puso en marcha hacia la D i p u t a c i ó n 
provincial. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Los dos t r ibunas colocadas á los lados de la puerta p r i nc ipa l de este edificio so 
hallaban cuajadas de elegantes damas, v i é n d o s e entre ellas á l o m á s dis t inguido de 
la buena sociedad burgalesa. 

Los balcones del palacio p rov inc ia l y del teatro, así como todos los del t rayecto, 
se bailaban igualmente rebosando gente que aclamaba con entusiasmo á los beyes, 
arrojando flores á su paso. 

La llegada del coche real á la puerta de l a Dipu tac ión fué un momento de en
tusiasmo delirante, que en vano t r a t a r í a m o s de describir. 

Los acord -s do l a Marcha Real , j un to con los v í to res de l a muchedumbre y las 
flores que c u b r í a n l i te ra lmente e l real coche, hicieron que la escena resultase m a g 
nífica y conmtvedora. 

A la puerta del palacio esperaban todos los senadsres y diputados á Cortes de l a 
provincia, e l presidente de l a Dipu tac ión , varios diputados pruvinciaies y la A u 
diencia on pleno, vist iendo toga. 

SS. MM, subieron lentamente l a escalera del palacio p rov inc ia l , l levando l a 
Reina de la mano a l Rey n i ñ o . 

S-LM. la Reina se bajó e l la misma á recoger del suelo un l indo ramo de flores 
que le arrojaron desde una de las ventanas. 

Después de cambiar algunos saludos, pasaron las Reales personas a l t rono que 
S3 había dispuesto en e l sa lón de actos, y dió p r inc ip io la recepción . 
. Colocada la Reina bajo el dosel, tenieddo á su derecha á S. M . el Rey, y á sus l a -

ri0s derecho é izquierdo respectivamente á SS. A A . l a Princesa de Asturias y l a 
bifan.ta María Teresa; de t rás y de pie, e l general Córdoba y e l Sr. Duque do Tetuan. 
rueron destilando por delante del trono las autoridades y comisiones que acudieron 
j i c n i n pi lme mar á los Reyes, así como t a m b i é n las señoras que hablan ocupado las 
wyHinas y numerosos particulares, deseosos de-rendir el homenaje de sus respetos 
a los regios h u é s p e d e s . 

El acto r e s u l t ó br i l lan te y fué una prueba m á s del afecto que el pueblo de B u r 
gos-siente hacia SS. M M . 

boina vestía un sencillo traje gr is y una p e q u e ñ a capota negra con escasos 
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Terminada ia recepc ión , l a regia comitiva se puso nuevamente en marcha, i l e . 
gaudo a i hote l del Sr. Mugui ro a l a hora en gue escribimos estas l í n e a s . 

E l DiAiuoDE BURGOS, hac iéndose eco del sentimiento u n á n i m e de esta población 
tiene i a honra de elevar á las augustas personas de 8S. M M . y A A, su respetuoso 
saludo. 

C A R T A D K M A D R I D 
M a d r i d 10. 

Porque so suspendió el Consejo que estaba anunciado para ayer, ha 
sido hoy el tema m á s discutido. 

Entre las intinitas versiones que han corrido, todas ellas sin fundamen
to de Terdad, ha prosperado y ca ído en gracia aquella en que se supone 
aplazado el Consejo de ayer por temor á que el ministro de Hacienda plan
teara la crisis, apresuramiento justificado en la necesidad de presentar á las 
Cortes los presupuestos generales del Kstado el mismo día de abrirse, y dar 
tiempo á los nuevos ministros paja ul t imar los de sus departamentos en 
época oportuna. 

Me consta que e l mismo Sr. Gos-Gayón ha celebrado el ingenio del au
tor de esta vers ión , y para sus adentros es seguro que sent i rá no poderla 
sancionar, siquiera fuese en descargo de su ges t ión financiera. 

Pero la realidad se sobrepone al ingenio, y ya nadie duda de la indis
posic ión del Sr. Cánovas , quien guarda cama á pesar del alivio que hoy ha 
experimentado, y qu izá no se encuentre en coadicioaes de presidir el apla
zado Consejo. 

Los ministros aborda rán indudablemente la cues t ión polí t ica; pero no 
inmediata mente, y menos en ausencia de la corte; se p lan tea rá , si no ocu
rren circunstaucias imprevistas, en la ú l t ima quiucena de Noviembre, tal 
vez después . Podrá entonces hacerse la modificación ministerial de que se 
viene hablando ó quedar e l Gabinete constituido en la misma forma. Esto 
depende de la mayor ó menor conveniencia para el Gobierno en la campa
ña parlamentaria. 

Esto es lo que en s ín tes is me ha dicho el Sr. Silvela en una conferencia 
que he tenido el honor de celebrar hoy con el . 

Hoy por ho j~ -me dijo—nada concreto pueda decirse en polí t ica. Creo 
segura la crisis para Noviembre, pero respecto de su alcance y extensión 
es gratuito cuanto se diga. Se citan nombres, porque no cuesta dinero lan
zarlos á la publicidad, pero todo es prematuro. Cuanto al Sr. Romero Ro
bledo, está algo retraído de la pol í t ica . 

Quiso el señor ministro de la Gobernación negar con estas palabras la 
par t ic ipación que en los trabajos de crisis se atribuye al jefe reformista. 

Por ú l t imo, el Sr. Silvela no cree que el regreso de la corte apresure la 
crisis. 

Es decir, que ésta se p lan tea rá cuando el Gobierno la estime necesaria. 
Realment© nada nuevo ha dicho el ministro de la Gobernación, la única 

af irmación concreta es la referente á que en Noviembre habrá seguramente 
crisis; pero esto no basta á satisfacer á Ja opinión, cpie desea saber si en el 
caso de que ¿1 Gabinete se modifique e n t r a r á n ó no los reformistas. 
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punto es este ú que no creo puedan responder ca tegór icamea to ni el 
residente del Congreso, ni el Sr. Romero Robledo. Y o opino que si la í u -

sion de conservadores y reformistas no ofreciera dificultades, la crisis no 
ge dilataría m á s allá del 15 del actual. 

Indudablemente quedan muchos cabos por atar acerca de esta cues t ión , 
v aventuraría mucho quien se atraviera á adelantar ana solución. 

R e v i s t a . — E l ministro de la Guerra ha estado esta lardeen Vicá lvaro , 
v revistando después las tropas. 

M a d r i d W. 

E l Sr. Cánovas , bastante aliviado de la dolencia que sufr ía , ha podido 
lioy abandonar la cama. 

"Con tal motivo han circulado las ó rdenes de costumbre para que m a ñ a 
na se reúnan los ministros á las cuatro de l a tarde en el palacio'de la Pre
sidencia, donde han de celebrar el Consejo aplazado, si el estado del jefe del 
Gabinete no exigiera que se veri í icase en su domici l io . 

Aunque menos que endos d í a s anteriores, hoy se ha hablado también 
de crisis, suponiendo algunos que m a ñ a n a la in ic ia rá el Sr. S i l vela, á pe
sar de cuanto en contrario se ha dicho, no saliendo á luz liasta llegado el 
momento oportuno. 

Sin querer, los más pesimistas en este a s m í o , vienen á decir lo mismo 
que ha declarado e l Sr. S i l vela, que habrá crisis cuando deba haberla. 

Que realmente no es decir nada, n i adelantar u n suceso extraordinario; 
pero ha habido necesidad de de-eir algo: la prensa para satisfacer la curiosi
dad pública j los políticos para animar algo los c í r cu los . 

Hoy ni las conversaciones cLa crisis han podido dar a n i m a c i ó n á dichos 
círculos ni interesar á nadie. 

Se han repetido los mismos nombres, se han lijado fechas, se han co
mentado las visitas de los ministros a l p r«s iden te ; pero eran m u y contadas 
las personas que dabam crédito á que en el Consejo de m a ñ a n a se hable de 
política. 

A ú l t ima hora la gente de Bolsa comentaba la noticia de que M Gorrco 
de esta noche publ ica r ía un ar t ículo censurando que ea el balance del Ban
co d e E s p a ñ a , que publica la Gaceta de hoy, aparezca aumentada la e m i 
sión íiduciaria ea 10 millones de pesetas, cuando no se han hecho las re
servas en metá l ico que previene la nueva ley de emis ión . 

Personas qne parece deben estar bien informadas de las operaciones 
de nuestro primer es tableci íniento de crédi to , aseguraban que no sólo ha 
cumplido e l Banco con lo que la citada ley ordena, sino que las reservas 
en metálico que garantizan la c i rculación í iduciaria excede en 800.000 pe
setas de la cantidad legal . 

^ ingnna noticia de in t e ré s . 
E l Sr. Sil vela ha visitado esta tarde a l Sr. Cánovas , conversando con 

el cerca de una hera. 
E l ministro de la Gobernación no ha estado después en su despacho, 

londe acostumbra á recibir á los periodistas. 
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N O T I C I A S G E N E R A L E S 
La Gaceta de ayer condene las disposiciones siguientes: 
Guerra.—Real" decreto concediendo la .gran Cruz del Mér i to m i l i t a r a l general 

de brigada D. F r d m c o Verdugo. 
—Otros disponiendo el pase á l a escala de reserva de estado mayor general del 

ejérci to a l coronel do i n f a n t e r í a D. José de Lara y a i subintendente m i l i t a r D. Ma
nuel Suarez V g i l . 

—Otro indultando de la pena de muerte, i m p u g s í a e n consejo de guerra celebra
do en Cuba, por deiilo de secuestro, á Migue l Fa lcón y Nonato Pérez. 

Ul t ramar . — H; val es decretes declarando cesante á 1). Marcelino Manteca, magis
trado do l a Audiencia de iO c r i m i n a l de Pinar del Río (Cuba); trasladando ú esta 
plaza á D. José Barbc rán , que d e s e m p e ñ a igua l cargo en la de Santiago de Cuba, y 
nombrando en su lugar á D. J o a q u í n Escudero y T a s c ó n . 

Dice E l Nervióriy de Bilbao: 
«Anteayer se hi/.o entrega a l Sr. Sota, de lo recaudado en concepto de suscrición 

para l a fami l ia del m a g i í i n i s l a Pedro Jaca. 
Lo recaudado por los pe r iód icos E l Noticiero Bilbaíno, La Union Vasco- Nava

r r a , L a República, E l Porvenir Vascongado, E l D i a r i o de Bilbao y E l Nerv ión , as
ciende á 2,501.75. 

Lo r: candado por la comis ión de l a prensa ascendía ayer á 3.243 pesetas. 
Para cerrar detiuitivamen.Le • sta susc r i c ión , falta recoger las cantidades ofreci

das por-algunas personas y centros, y falta saber á c u á n t o asciende el producto del 
part ido de pelota dado en Deusto. 

De todos modos, lo ingresado en caja asciende ya á 5.834.75 pesetas.» 

Ha sido trasladado á l a plaza de fiscal de la Audiencia t e r r i t o r i a l de Granada 
D. José Guerrero; se lia accedido á la permuta solicitada por D . José Serrano Del
gado, magistrado de la te r r i to r ia l de Sevilla, y 1) Manuel Izquierdo, presidente de 
la ele l o c r i m i n a l de Osuna, y so l i a dispuesto que D. Víc tor Cobian, prcsiden'e de 
Sala de la ío r r i ' e r i a l de laCoruna , permanezca sois meses m á s en c o m i s i ó n del ser
vicio, en l a sec re t a r í a del minis ter io del ramo, para aux i l i a r los trabajos de la re
forma de las leyes de Enjuiciamiento c i v i l y cmunnal . 

De un hecho aparentemente mister ©so, p TO dilucidado al fin en e l acto del j u i 
cio, l ia entendido el Jurado que se c o n s t i t u y ó en la sección pr imera de l a Audien
cia de Málaga . 

El día 12 de Marzo ú l t i m o trabajaban en la m i n a del P e ñ o n c i l l o , t ú n e l de San 
Nicolás , L ú e a s ' G ó m e z Ortega y Di@go Sánchez Zumaquero, y e l pr imero fué á exa
mina r una pistola, saliendo e l t i ro y dejando m n e r t f en e l acto á su infortunado 
c o m p a ñ e r o . 

A l pr incipi® recayeron sospechas de c r imina l idad sobre el autor de este homici
dio, por exist i r algunos rozamientos entre el agresor y la v íc t ima ; pero depurados 
mejor los hechos ?e deáu jo que sólo se trataba de una"' imprudencia temeraria y en 
este sentido f o n u n l ó sos conclusiones provisionales el fiscal. 

En vista d« la contes tac ión da la por e l ju rado á l a pr imera pregunta, compren
siva tan sólo del hec ho probado en el acto del j u i c i o , pl s e ñ o r fiscal p id ió la forma
ción de nuevo Jurado. 

El T r i b u n a l de derecho so r e t i r ó para deliberar y dictó auto de conformidad con 
la pe t i c ión del minis ter io p ú b l i c o , y s e ñ a l a n d o l a vista de l a causa para e l 9 del co
rr iente . 

En dieb.® día, pues, u n nuevo jurado i n t e r v e n d r á en la drama dBsarrollado en la 
l ú g u b r e oscuridad de la mina del P e ñ o n c i l l o . 

60 
El b a r ó n Alphonse de I l o t h s c h i l d acaba de comprar a l P r í n c i p e Borghese en 
' 000 francos e l retrato de Cesar Borgia, pinta lo por Rafael. 
Es uno de los retratos m á s hermosos ejecutados por el gran p in tor de Urbino . 
Admirabicme.de i l uminado , sorprendente, do vida y de exp re s ión , no tan sólo 

tiene parecido físic©, s;no que reproduce en a l g ú n modo l a fisonomía mora l de la-
celebre Lucrecia. 

http://Admirabicme.de
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Cesar Borgia sujeta con crispada mano la e m p u ñ a d u r a de su espada y levanta 
nro-ullosanienle la cabeza. 

% u toca, adornada coa una p luma , deja ver la frente elevada y l l e n a de in t e l f -

^ L a u a i r a la es dura, imperiosa, y l a boca por el es t i lé . 
Este magníf ico retrato había fermado parto de la ga le r ía del P r í n c i p e Borglieso 

en Roma. 

Mine. Richard Wagner ha cobrado por el 10 por 100 do l o recaudado en e l tea
tro "de Bayrenth por derechos de autor en las obras representadas de su esposo, l a 
suma de cien rali francos du ranU l a temporada, y espera cobrar porlo-rneno i g u a l 
suma anual de las representaciones que se den én la Opera do P a r í s , 

Los j u d í o s de P a r í s han celebrado l o que l l a m a n el centenario de su c inanc i -
pación. 

Hace cien años no pasaban de 50) los q m v i v í a n en aquella capital; s e g ú n los 
últimos datos son ahora 67,850, y no sólo son m i s , sino que in ipor .au rnucho m á s 
eü la vida po l í t i ca : son diputados, periodistas, ministros y cuanto q u l i r e n y les de
jan ser; sobre todo, han dado u n gran n ú m e r o de prefectos. 

U n i n t r é p i d o a n d a r í n ruso M . Galowsk, ha bocho en Burdeos la apuesta de i r 
desde a l l í á Angu lema á pié, ó sea recorrer 232 k i l ó m e t r o s en veinticinco horas. 

La apuesta se ha l levado á cabo e l d ía 27 del mes ú l t i m o , saliendo Galowsk por 
la mañana, de Burdeos y regresando cuarenta minutos antas de la hora que h a b í a 
fijado. 

La apuesta era de 2.0O0 francos. 

La •peregr inación de T r ó v e r i s se dió por terminada o í ic ia lment® é l sábado . E l 
número dedos fieles que bao ido á adorar la Sania T ú n i c a ascisndo á u n m i l l ó n 
909.000, ó sean 803.030 m á s que en 1841, época d© l a p e r e g r i n a c i ó n anter ior . 

T E L E G R A M A S D E XiA AGrENGI A F A B R A . 

P a r í s 10.—Apertura de la Bolsa de hoy, 4 por 100 exterior e spaño l , 
70,03, 70,00, 69,93, 69,81. 

Londres 10.—Apertura de la Bolsa de hoy, 4 por 100 exterior e spaño l , 
69,50, 69,62. 

Buenos A i r e s 11.—Servicio especial de la agencia Fabra.—Precio del oro 
en el día de a ver , 443. 

Londres 10.—Los periódicos ingleses publican despachos de Río Janeiro 
ampliando las noticias ya conocidas respecto de los desórdenes ocurridos 
en aquella capital. 

Estallaron éstos en la noche del 6, y no fueron conocidos en Europa 
hasta ayer. 

La cuest ión surgió con motivo del descontento de l públ ico que asistía á 
la representación del teatro de la Opera. 
. La policía intervino para obligar á algunos espectadores que alborotaban 
a salir del teatro. 

El público se puso de parte de los nlt irnos. 
Tales proporciones tomó el e scánda lo , que l iubo que suspender la re-

Presentación . 

http://inipor.au
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Entonces ia mayor parte do los liombres que se hallaban en e l teatro 
promovieron u n grau alboroto en las calles. 

En otros punios de la población se levantaron en armas varios grupos 
de paisanos, y sin la pronta in t e rvenc ión de la tropa, el alboroto se hubiera 
convertido en verdadera revolución. 

A ñ a d e n los despachos que en diferentes puntos de la ciudad estallaron 
coníl ictos entre e l paisanaje j la tropa, la cual se vio obligada á hacer uso 
de las armas para restablecer el orden, resultando bastantes desgracias per
sonales. 

Ayer reinaba tranquilidad material, pero los á n i m o s están m u y sobreex
citados, sobre todo contra el presidente Fonseca, que ha perdido cumpleta-
mente el 'prestigio de que gozaba en el pa í s , cons iderándose imniuente un 
cambio de jefe de Estado. 

Pa r í s 11.-—Sigue reinando completa calma en nuestros mercados de ce
reales, continuando los precios sin var iac ión . 

En Marsella las operaciones sobre los trigos son escasas, no Obstante la 
vequeria baja iniciada en los precios. 

En los depósitos hay 874.570 quintales de trigo para la ven í a . .Las i m -
* dilaciones de la semana han sido de 386.020 quintales, y las ventas sólo 
tan alcanzado la cifra de 611 quintales. 

E n Burdeos se nota mayor an imación , cot izándose los trigos del pa ís á 
•1 francos. Los de San Luis se pagan á 21,25, y los superiores de Polonia á 

20,50 los 80 ki los . 
Fn los almacenes hay para la venta 118,500 quintales. 
En Nantes sigue lá«firméza en los precios sobre los trigos, pagándose 

los del pa ís de 25 á 25,25, y los extranjeros de 20 á 26,50 los 100 ki los . 
A l Havre han llegado durante la semana 196.000 hectól i t ros . 
De los mercados de Nueva Yoik te legraf ían que los precios sobre los 

trigos kan tenido una p e q u e ñ a baja. 
Oe los mercados del interior de Inglaterra se sabe que los precios sobre 

los trig©s siguen firmes y con tendencias á una nueva subida. 

P a r í s 11.—El D i a r l o do ¡o í Ddhates consagra hoy u n ar t í cu lo á las de
claraciones autorizadas negando ca tegór icamente la entrada de E s p a ñ a en 
l a tr iple alianza. 

Dicho periódico manifiesta que la negativa era superfina, pues la situa
c ión en que se encuentra E s p a ñ a aconseja á és ta permanecer alejada d é l o s 
ce níl ictos europeos. 

«Si con alguna n a c i ó n , añade , tiene España in terés de v i v i r en buenas 
^elaciones, es con Francia. 

»Absurdo sería suponer que e l Sr. Cánovas del Castillo cemtrajo com
promisos con la triple alianza sin necesidades m u y apremiantes. Estas ne
cesidades no existen, y además la inmensa m a y o i í a de los e s p a ñ o l a s e s 
partidaria de la neutralidad. 

»Sin embargo, l a idea ele una aprox imac ión á la t r iple alianza podría 
obtener mejor acogida m á s adelante, sobre todo si las pretensiones exage
radas de los proteccionistas franceses impidiesen sin r azón legit ima la ce
lebrac ión de un nuevo tratado de comercio f ranco-español .» 
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LANDÍÁ Y SOBRINO 
BURGOS 

E a t a r í m a d o 3 . — L o s hay de to -
áas clases ea pino blanco, rojo, tea 
y del pa ís , desde l ' S O pesetas metro 
inadrado en adelante. 

Y e s o s . — Superiores tamizados, 
#a varias clases. 

Cal h i d r á u l i c a . — Leg í t ima de 
Zumaya, 3*50 pesetas saco de 69 
Mlogramos con envases. 

Para los que langa que comprar ó ha
cerse pren ias do vestir. 

En l a sas t rer ía de L . Barbadiilo so l ia 
recibido u n surtido completo do g é n e r o s 
do novedad cu todas clases y precios pa
ra hacera ia medida. 

En Ropas hechas e n c o n t r a r á n sus fa
vorecedores buen surtido, precios e c o n ó 
micos, y es nerada confección. Especia
lidad en rapas do todas clases y pre
cios, des lo e l Ínf imo de 25 pesetas una 
hasta 80. 

E s p o l ó n , 2 0 . 

POLVOS DEL DR. SOUDRE 
T ó n i c o s , d iges t ivos y a n t i g á s t r á l g i c o s 

Las personas que sufran de males digest ivos, e rup-
tos, acideces, d i l a t a c i ó n de l e s t ó m a g o y males de 
cabeza d e s p u é s de las esmidas, puedon contar con 
una cura radical con e l empleo de estos polvos. Se 
cuentan por mil lares las curas de dispesias, gas t ra l 
gias y gast r i t i s rebeldes, y que han elevado á u n a 
r e p u t a c i ó n inme asa-estos polvos, preparados en la 

F a r m a c i a de E . L a n d u m i e y . 
BAYONA (FRANCIA) 

D e p ó s i t o : en las principales Farmacias, y en B u r 
go» tu l a de Escolar, plaza de P r i n i , 19. 

Dinero.—Se da á rédi tos sobre h ipo
tecas por D. Santiago G n z á i e z , quien 
arrienda t i lbur i s y caballos, á precios 
m u y e c o n ó m i c o s . Plaza de Santa María,, 
n ú m e r o 2. 

A L M A C E N T)E MÚSICA 

B O N I F A C I O L O P E Z 
E s p o l ó n 2 0 . - B U R G O S . 

Acaba de recibirse en esto establecimiento un graa 
sur t ido de i n s t r u i r á n tos m á s i c a l o s , entre los que fi
guran. Concertinas, Piaxos m e c á n i c o s , Bandeones, 
Banjos ó guitarras á r a b e s , Mandolinas <li todas cla
ses, ocarinas de todos los t a m a ñ o s , panderetas (alta 
novedad), para p i r t a r y va r ios juguetes musicales. 

VINO DE PEPTONá. ORTEGA 
JS del 
lago y 
les y 
cloros 

tgb no 
reinita 

ni iv 'duo. 
facil i ta l a 
todos crue 
is, úlcoras-
olera a l i -

N u t r i c i ó n comple ta s i n l a i n t e r v e n c i ó n de ias fuerzas á i g e s t r v 
Preparado con vino generoso de España , da tonicidad a l éslói f 

digest ión. Ks indispensable á .los convalecientes y personas débi 
los que padezcan do inapetencia, gastralgia, dispepsia, y anemia, 
gas ricas, catarros iniestinalcs, tisis, c o n s u n c i ó n , cuando e l estoma 
mentac ión y siempre que l a d i g e s t i ó n so verifica do una manera i n 
Vino de Peptom y hierro.—-Peptona de carne, chocolate de Peptoná y Pepkna de ¡eche. 
E laborac ión por medio del vapor. Venta por mayor. 

QUEVEDO, 7 .—MADRID 
Depósito en las principales farmacias de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 

P A N O S Y N O V E D A D E S 
DE 

' t l V l A U A .̂ 
PLAZA MAPOR NUM 5 4 . 

En esto establecimiento acaba de recibirse u n inmenso surtido en gordas, tricots, 
patones, tragos, y todos los d e m á s a r t í c u l o s pertenecientes.al ramo de p a ñ e r í a , a s í 
«orno una extensa co lecc ión en embozos uovcaad. 

También se han recibido bonitas y extensas colecciones en toda clase de p a ñ e t e s y 
uemás a r t í c u l o s para abrigos de señora . 

P R E C I O F I J O 
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M A N U E L HIGO Y G I L 
COMERCIANTE BAXQUERO 

SAIS J U A N , 59, E S Q U I N A A L A DE L A M O N E D A 

l i u « . O O s 

Giros. 
Se expiden sobre todas las plazas impor tan tes de 

Europa y A m é r i c a , 

Bons de Poste. 
Son de p e q u e ñ a s cantidades, pagaderas por todas 

as administraciones francesas de Correos. 

L e t r a s de cambio y P a g - a r é s 
de comercio. 

Se toman y descuentan, ya sean sobre esta plaza, 
3Sto de E s p a ñ a ó el extranjero. 

L o t e r í a nacional de E s p a ñ a . 
Se fac i l i t an bi l le tes ó déc imos un mes antes del 

-sorteo y se compran los premiados. 

Valores p ú b l i c o s nacionales y e x t r a n 
j e ros . 

Se compran y venden todos los admit idos á cotiza
c i ó n of ic ia l . 

Cupones. 
Se toman los del vencimiento p r ó x i m o y non bene-

l e i o í o s de Exterior Los cupones Cubas, ve'ncimien-
to Octubre, se toman a 7 OlO beneficio. 

D e p ó s i t o s en efectivo. 
Se admi ten abonando intereses s e g ú n e l t iempo 

que e s t é n const i tu idos . 

Monedas de oro y b i l le tes de Bancos 
ex t ran je ros . 

Se t oman con premio y fac i l i tan cotizaciones d ia 
r ias á qu ien las pida. 

'Unica casa de Oamhío natriculada en 

B U R G O S 

COCINERA.-HaCG falta una que sopa 
su obl igación y tcnya buenos informes. 

En la A d m i n i s t r a c i ó n de este per iódico 
d a r á n r azón . 

I S I D R O P L A Z A . 
COMERCIANTE BANQUERO 

Sucesor de M a r t í n P laza é H i j o 
I S L A , 5, BURGOS 

Esta antigua y conocida casa sigue 
©cupándose do las operaciones siguien
tes: 

Compra, venta y cambio de toda clase 
de papel del Estado, así como obligacio
nes Munic ipa l r s y del fe r rocar r i l del 
Isorte de E s p a ñ a . 

Descuento de cupones do toda clase de 
valores cotizables en Bolsa, abonando oti 
los billetes hipotecarios de Cuba y - i por 
100 exterior ei benelicio correspondiente. 

• Se anticipan cantidades con ga ran t í a 
de valores del Estado por el oh/.'"» '• •r.i?e 
desee, 

A l que en la compra do Valores, pago 
de letras ó cualquiera operación de ban
ca verifique los pagos cu oro ó billetes 
de Bancos extranjeros, 'se le a b o n a r á el 
benelicio corriente en ia plaza. 

Cupones 4 por 100 Exter ior . 
No haMéndose aún entregado por esta 

Delegación de Hac;ienda los nuevos títu
los del 4 por 100 Exterior presen lados a l 
canje, y para que no sufran perjuicio en 
sus'intereses los señores que en mí han 
con liad o esta operac ión , pongo en sus 
conocimientos que desdeest1 día, previa 
p r e s e n t a c i ó n del resguardo, pueden co
brar el c u p ó n vencimiento 1.° actual con 
l a bonificación corricnlc. 

Burgos 3 de Octubre 1891. 

A N U N C I O S 

PARA 

FUNERALES Y ANIVERSARIOS 

Se reciben en la imprenta 
de este periódico hasta las tres 
de la tarde. 
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ZAPATERÍA Y A L M A C E N DE CALZADO 
DE 

FELIPE BONIS, PLAZA. MAYOR, 4, BURGOS 
Grandes existencias de toda clase de ca lzad» para l a p r ó x i m a e s t ac i én de i n v i e r 

no en condiciones especiales, lanío por su buen resulta lo y elegante forma, como 
sus precios ba ra t í s imos , hac i éndose t a m b i é n los encargos á medidas, 

Botinas para caballeros, desde 9 pesetas en adelante. 
Idem do señora , dos le B idom. 
Para n iños , cuantas clases y precios se deseen. 

V E M T A S P O R M A Y O R Y M S N O E , 
PLÍIZA MAYOR N U M . i . 

O S T R A S F R E S C A S 
I S L A , 13, 15 Y 17. — R E S T A U R A N T D E B H I O S O 

( T ELE GR AMA. S DE L A AGENCIA M E N C H E T A . ) 

SERVICIO ESPECIAL DEL "DIARIO DE BURGOS" 
M A D E I D 1 2 . - 8 , 4 5 1 1 1 . 

T e l e g r a f í a n de V a l e n c i a p a r t i c i p a n d o que 1 8 . 0 0 0 p e r e g r i n o s 
se han d i r i g i d o a l s a n t u a r i o c e r c a n o de A l c i r a . 

Casi t o d o s los p e r e g r i n o s l l e v a b a n e s c a p u l a r i o s , y e n l a p r o 
ces ión se v e í a n m u c h o s e s t a n d a r t e s . 

Las m u j e r e s y los f r a i l e s a b u n d a b a n e n t r e los p e r e g r i n o s . 
Se c e l e b r ó u n a s o l e m n e m i s a , p r o n u n c i á n d o s e l u e g o a l m i s -

nao t i e m p o c i n c o s e r m o n e s e n o t r o s t a n t o s p u l p i t o s q u e se i m 
p r o v i s a r o n e n e l c a m p o . 

C a n t á r o n s e d e s p u é s v a r i o s h i m n o s , y se d i e r o n n u m e r o s o s 
vivas a l P a p a R e y . 

M A D R I D 1 2 . — 9 m . 
L a s u s c r i p c i ó n de « E l I m p a r c i a l » en f a v o r de los i n u n d a d o s 

Uega h o y á, l a c i f r a de 1 2 1 , 6 4 0 pesetas , y l a o f i c i a l l l e g a á 
903.748. 

«El I m p a r c i a l » p u b l i c a e n s u n ú m e r o de h o y el a n u n c i o de l a 
subasta p a r a las o b r a s q u e h a n de efec tuarse en C o n s u e g r a p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n d e l b a r r i o p r o y e c t a d o . 
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D i o l i a subasta se v e r i f i c a r á e l l u a e s , 19 d e l a c t u a l , ea M a d r i d 
T o l e d o y Consueg ra s i m u l t á n e m e n t e . 

M A D R I D 1 2 . - 9 , 1 5 m . 

M d o c t o r S z r a e r do l i a s a l i d o e a d i r e c c i ó a á B u r d e o s . 
D e s p u é s de l a c o r r i d a de t o r o s q u e se v e r i f i c ó a y e r t a r d e eu 

T o l e d o , e l t o r e r o a p o d a d o « E n a g ü i t a s » f u é d e t e n i d o p o r la au. 
t o r i d a d á c o n s e c u e n c i a de u n desacato á u n a a u t o r i d a d ecle
s i á s t i c a . 

1 2 . — l O m . 

L a c o r r i d a de toros c e l e b r a d a a y e r e n V a l e n c i a r e s u l t ó deles-

L o s lo ros m a l o s : e l F a b r i l o y e l T o r e r i t o e s t u v i e r o n regula
r e s , p e r o a l L a g a r t i j i l i o l e r e t i r a r o n dos t o r o s a l c o r r a l . 

A l s a l i r e l s é p t i m o t o r o , los t o r e r o s se r e t i r a r o n d e l r edonde l , 
n e g á n d o s e á c o n t i n u a r l a l i d i a , c o n l o c u a l se p r o m o v i ó un 
f u e r t e e s c á n d a l o . 

E l t o r o p e r m a n e c i ó en l a p l aza s i n ser l i d i a d o m á s de i i o r a y 
m e d i a . 

La guard ia c i v i l d e s p e j ó e l r e d o n d e l , y c e r r ó l a p l a z a . 

M A D E I D 1 2 . - 1 , 4 5 t. 

Acaba de empezar e l Conse jo de m i n i s t r o s e n casa d e l señor 
C á n o v a s de l C a s t i l l o . 

L o s min i s t ros i n s i s t e n e n q u e e l Conse jo t e n d r á e x c l u s i v a 
mente c a r á c t e r a d m i n i s t r a t i v o y q u e s u p r i a o i p a l o b j e t o es e l de 
dar impu l so á las o b r a s p ú b l i c a s , á c o n s e c u e n c i a de las i n u n d a 
c i o n e s . 

M A D R I D 1 2 . - 5 t . 

•La cot i zac ión de l a Bolsa en el d í a de 'hoy es l a s i g u i e n t e : I 

4 por 1 0 0 i n t e r i o r , 7 5 , 0 5 . 

o r t i z a b l e , 8 7 , 7 0 . 
ii-Ios de la isla de Cuba, 18S3, 1 0 4 , 7 0 . 
a c ó de España, 4 1 2 , 5 0 . 

prenta del DIARIO DE BURGOS, Isla, 31. 


